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A crescente incorporação de áreas com alto teor de areia, baixa fertilidade 

natural e baixo estoque de matéria orgánica para produção de soja na região 

nordeste do Estado do Maranhão tem se tornado uma preocupacão para 

produtores e pesquisadores, especialmente quando essas características estão 

associadas ao uso intensivo de máquinas e implementos, interferindo 

negativamente nas propriedades físicas do solo. Isso tem prejudicado o 

desenvolvimento do sistema radicular e, como conseqüência, a produtividade da 

cultura da soja, além de comprometer o ambiente. 

Este trabalho apresenta uma contribuição importante para definição de sistemas 

de manejo conservacionistas na região nordeste do Maranhão. que aliem 

aumento de produtividade da soja a manutencão da qualidade ambiental. 

Espera-se que este documento seja um marco na conscientizacão dos produtores 

quanto à importância de se adotarem práticas de preparo de solo que sejam 

sustentáveis em médio e longo prazos. 

Valdemicio Ferreira de Sousa 

Chefe-Geral da Embrapa Meio-Norte 
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Introducão 

O preparo do solo para cultivo da soja, no nordeste do Maranhão, é realizado 

com diferentes tipos de implementos, sem considerar as caracteristicas 

edafoclimáticas da região, onde é comum ocorrerem altas precipitações 

pluviométricas durante o período do cultivo, além dos solos apresentarem, de 

modo geral, permeabilidade restrita e baixas taxas de infiltração. Essas circuns- 

tâncias tendem a acarretar problemas de degradação que podem interferir nos 

atributos físicos do solo, influenciando no desenvolvimento do sistema radicular 

das plantas, na infiltracão da água, na aeracão e possivelmente na produtividade 

das culturas. Entretanto, devido à suscetibilidade desses solos à erosão, 

principalmente nas áreas mais arenosas, os produtores estão sendo estimulados 

a adotarem sistemas de preparo conservacionistas para reduzir a erosão e, 

conseqüentemente, a perda de matéria orgânica. Dentro desse contexto, o 

plantio direto e o preparo minimo com escarificação são alternativas tecnicamente 

promissoras. 
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Tabela 1. Densidade do solo, porosidade total e estoque total de C orgãnico em 

duas ~rofundidades, sob quatro sistemas de preparo do solo: escarificação até 

2 0  e 3 0  cm (E20 e E30). preparo convencional IPC) e plantio direto (PD)'. 

6,35 

-- 
1,34 5 média. A. .-- ::e. 

i,CCWF!Ld& - 17.55 .-.. - ~- 
'Valores seguidas pela mesma letra, na mesma coluna. não diferem çignificativarnen- 
te, a 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey. 

Com relacão i densidade da área radicular, os sistemas não apresentaram 

diferencas, apenas uma tendência para aqueles com revolvimento do solo mais 

profundo, isto 6, os tratamentos com escarificacão apresentarem valor mais 

elevado (Tabela 2). Provavelmente isso ocorreu em virtude dos altos coeficientes 

de variação encontrados. em torno de 55%. que é comum em trabalhos seme- 

lhantes, especialmente nos preparos com o uso de escarificador e na semeadura 

direta, onde a estrutura do solo não é uniforme (De Maria et al., 1999). Entre- 

tanto. essa tendsncia e um indicio de que pode ter havido algum tipo de 

restricão as raizes nos sistemas de preparo 
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Beulter & Centurion 12004). em Latossolo Vermelho de textura média, também 

observaram que, no tratamento solo revolvido e náo trafegado, ocorreu melhor 

distribuição do sistema radicular da soja em profundidade e uma maior concen- 

tração até 10 cm de profundidade. 

Tabela 2. Valores médios de densidade de área, comprimento e diâmetro 

radicular da soja em duas profundidades, em quatro sistemas de preparo do solo ' . 

20 a 40 

' Valores seguidos pela mesma letra nào diferem significativamente, a 5% de 
pelo teste de Tukey, para cornparaiáo na horizontal. 

Valores entre parenteses correspondem 3 distribuição percentual do comprimento 
radicular em funcáo das profundidades. 

O comprimento radicular foi influenciado pelos sistemas de preparo. tanto na 

camada de menor profundidade 10-20 cml. como na mais profunda 120-40 cm). 

Semelhantemente à densidade radicular, o maior comprimento em ambas as 

profundidades foi obtido no tratamento com escarificacáo mais profunda, sendo 

superior ao plantio direto, que náo diferiu do plantio convencional e da 

escarificacáo à menor profundidade 1Fig. 1 I. No sistema de escarficacão mais 

profunda, 77% do comprimento radicular encontrou-se na camada 0-20 cm, 

enquanto no plantio direto o valor foi de 82%. indicando que o sistema 

radicular no plantio direto concentrou-se mais superficialmente. A concentracão 

de 86% do sistema radicular da soja na camada mais superficial do solo, no 

plantio direto. poderia representar uma vantagem, considerando que esta 

camada do solo corresponde àquela mais beneficiada pela adubacão e calagem. 

No entanto, conforme observam Carvalho et al. (2001 I, em solos de tabuleiros, 

esse fato poderá resultar em maior suscetibilidade da planta à anaerobiose nos 

períodos de excesso de umidade, ou ao estresse hídrico, nos periodos de estiagem. 
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5. 1. Perfil do sistema radiilar da soja 
na profundidade 0-20 cm nos sistemas de 

I preparo convencionai (A), com 
escarificação (0) e plantio direto (C). 

Não foram observadas di ienças entre sistemas de preparo com relação ao 
d i t r o  radiculsr (Tabela 21, provavelmente porque os nlveis críticos de 
derrsidede que restringem o crescimento radiiular da cultura não foram atingidos, 
ou focarn reduzidos pelo teor de água diionlvet no solo no perlodo de cultivo 
de soja. A relaçio entre o crescimento radicular e os atributos do solo avaliados 
mastrou que o sistema radieular teve o comprimento das raizes reduzido e sua 
dUPtribuiçáo em profundidade alterada, em virtude do emprego de preparo do 
solo com o minimo de revohrimento. 

Conclusão 

Os resultados do primeiro ano de condução desse trabalho permitem observar 
que a utilização do arado escarificador resultou em menores valores de densidade 
na camada mais superficial, permitindo um maior desenvolvimento do sistema 
radicular da soja e melhor distribuição em profundidade. 
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